






TRANSMITIDA VIA-RÁDIO, EM FEVEREIRO DE 1985, POR
OCASIÃO DA INAUGURAÇÃO DO EMISSOR DA FRETILIN, NAS
ÁREAS CONTROLADAS PELAS FALINTIL, EM TIMOR-LESTE .
M B N S A G E M
D 8
S A U D A
Ç Ã O
CONSELHO REVOLUCIONÁRIO DE RESISTÊNCIA NACIONAL
MENSAGEM DE2AUt Ç O
Das azuis montanhas de Timor-Leste e com a
mais profunda emoção ,em, nome do Conselho Revolu
cionario de Re sistenc ia Nacional, saúdo, na pessoa
o Cãmarada, Chefe da Delegação da FRETILIN em Ser
viço no Exterior, Camarada Abílio Araújo, os queri
dos Membros do Comité Central e todos os
coff~é
i
ros da DFSE . Em nome do heróico e martirizado Povo
Maubere e das gloriosas FALINTIL, saúdo com uma
redobrada confiança Povos e Governos que desinte-
ressadamente vem apoiando a justa causa do Povo de
Ti.mor-Leste . Em nome ainda da FRETILIN, saúdo com
imensa gratidão todos os Partidos e Organizações
índole,de diversa
	
Comites de Apoio e Associações
de Amizade, pela firme solidariedade que sempre man
tiveram para com a nossa luta . E e- com incontivel
orgulho Maubere que envio uma saudação especial ao
Reverendo Monsenhor D . Martinho Lopes pela sua abne
fiada posição de intransigente defesa dos direitos
do Povo de que ~ filho e da sua Pátria . Tambem me
dirijo a todos os filhos de Timor-Leste que, no ex
terior acompanham e lutam com fervor patri5tico -
a marcha sangrenta de 9 anos para a libertação da
Pátria .
Hoje, damos inicio a una nova etapa de comu-
nicação com o exterior, etapa também difícil nas
difi'*ceis condições de Resistencia contra a. ocupa
ção militar da poderosa Indonésia . Este aconteci-
mento constitui um dos mais consideráveis saltos
qualitativos alcançados após a Reorganização da lu
ta, em Março de 1981 . Este facto constitui tambémm
o fruto destes altos sacrifí.cios do nosso Povo e
dos abnegados mílitantes das diversas Frentes de
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Resistência, com especial referência ao esforço
dos combatentes e amigos internacional istas, bem
corro o reflexo da inquebrantável determinação da
Direcção da Luta . 0 desenvolvimento desta impor-
tante Frente da luta, sempre esteve intimamente li
gado a situação interna da Resistência . De 76 a 78,
período das Bases Populares nas - montanhas, fun
no i
cionava a emissora da RDTL . Após a perda das seis
Bases de Resistência, veio um longo período de
adaptação à fase de guerrilha, de estudo e de re-
cuperação gradual das condições básicas para pros
seguirmos a guerra, período que culminou, final-
mente, com a Reorganização do Pais .
A todos quantos ainda acreditem numa desde
sempre desejada exterminaçao da -
	
ILIN, prometi-
da e repisada pela boca de Benny Murdani, provare
nos mais uma vez a capacidade das gloriosas FALIR
TIL de prosseguir a guerra por . mais quantos anos
Jakarta estiver disposta a suporta-la . Ao mesmo
tempo, persistiremos na via correcta de solução do
conflito com base no mútuo respeito pelos interes
ses de cada parte .
Remontando-nos mais concretamente ao ano que
findou, faremos uma breve síntese do que foi a lu
ta no plano interno . Mas, porque tudo quanto for
dito com respeito a mais este ano de guerra não
pode estar desligado do levantamento armado de
Agosto de 83, vamos começar por recorda-1o :
0 levantamento armado manifesta-se com uma
posição de veemente repudio as malogradas tentati
vas de Jakarta de encobrir um processo de dialogo,
que tão somente demonstrava a iqotência dos seus
generais e, com repudio tambem a irracionalidade
dos convites a rendição
. e das promessas de amnis-
tia após oito anos de Resistência . Por outro lado,
foi a enérgica e decidida resposta ás manobras per
petradas por Purwanto e Carrascalão e ás eufóricas
declarações do Senhor Bill Morrison .
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A FRETILIN provara que estava disposta ao di
ãlogo sempre que fosse conduzido numa base de i-
gualdade e mostrara também que sã aceitava conver
saçoes sob os auspícios da ONU e com a participa-
ção das demais partes interessadas .
0 levantamento armado de Agosto de 83 veio
não só desmentir a falsa ideia de que o facto de
a FRETILIN aceitar sentar-se a mesa com as autori
dades de ocupação significava sinal
1
de fraqueza,
com mais essencialmente, provar que o Povo Maube
re esta preparado política, moral e militarmente
para prosseguir a Resistencia sempre consciente
do poderio da Indonésia .
0 levantamento armado provocou um grande sus
to a Benny Murdani, tão grande que o general indo
nesio não se cansava de assustar-se a si miesmo,V0
ciferando ameaças sem fim e prometendo exter=ar
a FRETILIN com todos os recursos disponi've'is .
Numa operação de emboscada a uma pequena co-
luna de guerrilheiros, uma Companhia do RPKD (1)
conseguiu após 8 horas de duro combate capturar 6
armas : 1 AR15, 2 G3, 2 MU2 e 1 SKS, tendo causado
a norte aos combatentes da coluna : um Quadro Mili
tar Regional, um Comandante de Companhia e oito
combatentes .
Adiada por motivos de insegurança a finalmen
te pressionada vinda em Julho do Embaixador Austra
liano, não sem antes ter mandado montar um dispo-
sitivo de segurança effitoda a rodovia Norte, des-
de Laute-_m a Fatu-Ahi . Em 83, o Senhor Bi ll Mórri-
son, segundo as suas declarações, pode conhecer
mais Timor-Leste do que 90% dos seus absolutamen-
te controlados infelizes habitantes . Hoje, a dita
controlada população de Timor-Leste continua feliz




declarações do fantoche "gubernur"
diziam também ue a FRETILIN deixara de existir
como força politíca . Hoje, e um Mariano Lopes
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• em esta encarregado de percorrer as vilas e os
li





* visto que a FRE-
TILIN ja perdeu na ONU . Tambem Purwanto augurava
o fim Proximo da Resisténcía da FRETILIN e uma ir
remediavel situação de rendição maciça por falta
• muniç6es .
Ao iniciar o 85, o seu frustado sucessor só
pode lamentar-se das pesadas baixas dos seus Ba-
talh5es e da perda de muitas arras sofisticadas .
• levantamento armado não nos trouxe nenhum paiol,
e certo, mas tambean não e menos verdade que não
sera tão cedo que se cunprirao os vaticínios in-
teligentes dos generais de Jakarta . As FALINTIL
lutam, contando unicamente com a sua capacidade
de resistir a uma guerra prolongada, imposta por
Jakarta. A sua estrate-gia de guerra de desgaste,
com a aplicação da contra-guerrilha, as FALINTIL
respondem com a guerra de aniquilamento . A sua -4n
tenção de exterminação rápida da FRETILIN com a
aplicação de grandes operações , as FALINTIL opõem
com a guerra prolongada, no plano estrategico, e
com a guerra de decisão rápida, no plano tãctico-
-operacional .
Vamos a seguir dar em resenha os traços es-
senciais da grande ofensiva de Benny Murdani :
A -OPERAÇÕES DE BATIDA DE GRANDE ENVERGADURA
Para responder imediatamente ao levantamento
• Agosto de
83-,
o reforço inicial de 15 Batalhões
foi chegando ate fins daquele mês e, para a sua
deslocação, foram mobilizadas todas as viaturas
pesadas, civis e militares .
Nos começos de Setembro, 2 Batalhões tomaram
a direcção de Same e Ainaro, pela estrada D1' *li-
-Maubisse, para operar no Sul da Fronteira, enquann
to 8 Batalhões começaram a cobrir as linhas Dili-
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-Sarne, D''li-Báukauu e Baul<cau-Vikeke, internando-se
nas Regioes Centrais e convergindo para um primei
ro anel a partir de Laleia, Laklubar e Alas e pro
curando apertar os guerrilheiros num segundo anel
de Venilale, Laline, Soibada e Uelal.uhu, ao Sul de
Fatuberliu . No entretanto, 5 Batalh3es, juntando-
-se ao efectivo existente na Ponta Leste, e par-
tindo de vários pontos de irradiação, Vikeke, Os-
su, Venilale, Baukau, Laga, Lautem e Lospalos, co
meç aram também a movimentar-se para o interior da
região .
Ainda em 83, nos inícios de Novembro, após
o sucesso alcançado em Bibileu sobre a população
de Kraras, 4 BatalhSes passaram a reforçar o efec
tivo aplicado na Ponta Leste, operando em todo o
Novembro a oeste de Matebian e, em Dezembro, a
Leste de Matebian, enquanto que 1 Batalho refor-
çava o efectivo da Fronteira .
- Em Janeiro de 84, porém, mudaram a direc-
ção principal de ataque para a Região Central, e
6 Batalh3es, a partir da zona de Lospalos, fizeram
de novo a passagem cobrindo de Norte a Sul ate ao
cordão Baúkau-Vikeke, donde continuaram a avançar
em grandes frentes, enquanto o efectivo q
-
ue se
mantinha nos Centros ao qual se juntou o da Fron-
teira, iniciava o movimento para Leste com, a po-
pulação da linha Betano-Díli .
- Em Fevereiro, as frentes vindas do oeste
chegavam e montavam um cerco com forças e popula-
çao, desde Natarbora, vila de Barike, Punas-Mean,
Kribas, Kairui, enquanto da linha Leste as diver-
sas frentes de forças e população faziam outro cor
dão de Uetuku, Bubuana, Ossoala, Pirak, avançando
lentamente no intuito de provocar um outro Setem-
bro de 81 .
- Fracassado o cerco à cordilheira Aitana/La-
line, a população da parte ocidental regressou pa
rã proceder ao cerco as areas de Kablake, Marralau,
Zumalai e Tapo-Taroman e Kailaku-Balibo, também
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sem nenhum resultado . 0 grosso das forças e po-
pulação empregue nestas operações das Regiões Cen
trais voltou porem a cara para a Ponta Leste e,
em principio de Março, chegado a linha Baukau-Ví-
keke, iniciou o movimento para Matebian ate chegar
a linha Sahelari, Lebumau, ribeira da Afalita de
encontro com as forças e população vindas do Les
te . -
Nos iltirros dias de Abril, a população en
sopada de chuva, doente, cansada e es fon -ke-ada,
.O
re
gressava demasiado tarde a monda da sua fraquis-
simia produção. Enquanto isto, 5 Batalhões passa-
vam das Regiões Centrais para a Ponta e, ate Ju-
lho, 4 Batalhões operavam a Oeste de Matebian, 3
a Leste do Monte até a linha Lautem-Lom_ e outros
3 a partir desta linha ao extremo da ilha .
- Em Agosto, 4 Batalhões regressavam a Regi
ao Central, batendo a faixa Norte ate Laklubar,
Laklo, flectindo depois para as ãreas de Barike,
Soibada e Alas, enquanto o grosso aplicado a Les
te do Matebian descasa para o Oeste do Monte, in
tensificando as operações a partir de Setembro
até princípios de Novembro .
Em meados de Outubro, parte destas forças
seguiu para o Norte de Leburrau, tomando depois
rmw a floresta de Loré .-
Em meados de Novembro, a parte das forças
aplicadas que continuavam a Oeste de Matebian, se
guiu para os Centros, para bater a faixa Sul e d-1
seccionando depois para Turiskai . Entretanto, na
Fronteira, 3 Batalhões operavam desde Agosto, nas
áreas de Atsabe, Letefoho, Bobonaro, Maliana, Kai
laku, Hatulia, Betano, Zumalai, Same, Ainaro . A
partir, de Outubro, 2 Batalhões direccionaram as
suas operações para as áreas de Alas, Maubisse,
Turiskai, Laklubar, Soibada . Ha a registar que em
Abril chegaram os Batalhões 741, 742 e 743 e, e . m
Julho, os Batalhões 503, 517 e 700 .
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B -OPERAÇÕES NORMAIS DE BATIDA
Nos curtos intervalos entre duas operações
de envergadura eram executadas operaç8es de pense
guição, de contra-guerrilha ou pequenas batidas,
zona por zona com o efectivo normalmente calcula-
do para 3 Batalhões na Ponta, 3 no Centro e 1 na
Fronteira. Registaram-se também movimentos per-
manentes de 4 a 5 Companhias para operações de
limpeza, nas áreas de Bobonaro, Lolotoe, linhaa
fronteiriça Kailaku, Balit)5, Hatulia, Atsabe e Bo
bonaro, em virtude das actuações do Destacamento
Ocidental de Guerrilha que actua naquelas áreas,,
chegando não poucas vezes a fazer incursSes ate
Lak;amara e aldeias —pr5ximas para alem da Frontei-
ra . Assim tambrm, e de assinalar que, por parte do
efectivo de segurança exterior de Dili, montada
desde Tasi-Tolu, Komoro Ulun, Dare, Tfbar, Reme-
xiu e Fatu-Ahi registam-se constantes operações
de limpeza as áreas de Bazartete, Railaku, Lekidoe,
Remexiu, Dare, Tasi-Tolu, Tí'bar, para desfazer a
presença de outro Destacamento de Guerrilha ali
estacionado .
C - BOMBARDEAMENTOSAÉREOS INTENSOS
- Em Setembro e Outubro, os bombardeamentos
foram intensos nas áreas de Koleu, a faixa Norte
de Lebumau e Bibileu .
- Em Novembro, acompanhados de forte bombar-
deamento marítimo, toda a área Sul, entre Loré e
Tutuala .
- Em Dezembro, toda a área Sul de Leburrau,
as áreas entre Matebian e Builo e as áreas de ~à-
blake .
- Em Janeiro, nos arredores de Bibileu até a
cordilheira de Aitana, toda a área entre as duas
vilas desocupadas de Laklubar e Barike .
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- Em Fevereiro, nas áreas de Taroman e entre
Kailaku- Mal lana .
- Em Março, na Ponta Leste, floresta de Lore,
toda a faixa Sul de Builo e, na Região Central,
áreas de Laline, Uai Mori e Uai Knata .
- Em Abril foi mais intenso na faixa Norte a
Oeste de Matebian, entre Kelikai e Venilale .
- Em Maio, no Monte Paitxau, a encosta Leste
de Bui15, a faixa Norte entre Kelikai e Baukau e,
• Região Central, Bira, Ossoala, Liaruka, Nikrabe
e Alto Barike .
- Em J~, áreas de Kablake e Ma nalau, Bubur
tutu, Halimelik e na Ponta Leste, o Monte Builo .
- Em Julho, Sul e Norte de Lebumau, áreas en
_tre Uaiaka e Baukau e Kelikai-Venilale e, na Re-
gião Central, nas áreas de Vemasse, Laleia e entre
Laleia e Manatuto .
- A partir de Agosto até ao fim do ano, os
bombardeamentos diminuírem de intensidade . Os ca-
ças, porem, continuavam sobrevoando Timor-Leste,
bombardeando aqui, metralhando ali e ameaçando
acolá e escoltando os helicópteros na deslocação
das suas forças .
Além destas direcções consideradas princi-
pais nos períodos atras definidos, outras zonas,
sejam da Ponta Leste, sejam da Região Central, co
• da Fronteira não deixavam de ser alvos de bom-
bardeamentos senos intensos . Querenos aclarar que
consideramos intensos os bombardeamentos, quando
se verificava o emprego alternado ou simultaneo
de 4 "Tigers" e 4 IlBronkos 11 , desde o amanhecer
ate as 18H00 da tarde, num manieta de 10 bombarde-
amentos por dia ou mesmo por um dia inteiro, nu-
•
	
so área ou nas áreas definidas, durante uma a
duas semanas .
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De NoVI--mbro de 83 a Março de 84, não houve
um único dia sem bombardeamentos dos caças . Fia a
assinalar ainda outro tipo de bombardeamento ou o
de acção psicológica . Desde a evasão forçada da
população de Kraras ate Fevereiro de 84, muitos
metralhamentos e bombardeamentos faziam-se ao re-
dor dos campos e das vilas, no sentido de intimi-
dar a população, impedindo assim as evasões para
• mato, pedidas com insistencia a Direcção da Lu
ta, para se subtraírem as represálias e a onda de
x-,_-pressão . Esta acção deteve as massas, pois re-
cordava bem a mortandade causada pelos "Bronkos"
• "Skyhawks", nas operações de destruição das Ba
ses, em 78 .
D -BOM&WEAMENTOS DE ARTILHARIA
Os canhões, denominados pelo inimigo de IlMa-
rianas
ti
, instalados em cada posição, desde Tutua-
la, Mehara, Poros, Punu, Muapitine, Lospalos, Buo
soro, Ililapa, Iliomar, Luro, Sahelari, Kelikai, _
Uatu-Lari, Meaputi, Nahareka, OssC, Vikeke, Rade
Uma, Laleia, Vemasse, Manatuto, Kribas, Laklubar,
Soibada, Same, Ainaro, Alas a Turiskaj, bombardea
vam dia e noite as amas desconfiadas, ou para pro~
teger a progressão da Infantaria, ou para respon-
der as actuações das FALINTIL . Os bombardeamentos
terrestres registaram-se com maior intensidade no
período decorrido entre Dezembro de 83 a Agosto
.de 84 .
- Em Setembro, foram retirados de algumas po
siç5es, mas em Outubro, tornaram a ser colocados
por causa das constantes actuações das FALINTIL .
Alem disto tudo, houve também emprego de helicõp-
teros apetrechados de bazukas e rokets, mas, cedo
• inimigo pos de lado esta ridícula demonstração
de força .
- Desde operações de cerco e limpeza no in-
terior do cerco as denominadas "boca de baleia" ;
desde movimentos de progressão com limpeza à re-
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taguarda a batidas de progressão com várias fren-
tes em colunas paralelas e cruzadas ; desde o re-
talhwrento de una dada zona com operações de con-
tra-guerrilha a operações de perseguição ; desde
grandes movimentos de manobra a operações combina
das de batida numa região com activaçao da contra
-guerrilha nas zonas limítrofes ; a capacidade de
manobra das FALINTIL e o resultado somente da du-
ra experieIncia destes seis últimos anos . Seja em
operações de limpeza de grande envergadura, seja
em operações normais de batida, a iniciativa nun-
ca deixou de pertencer às FALINTIL . Esgueirando-
-se do circulo para ir bater o inimigo nas suas
zonas, ou para bater simplesmente, uma posição , no
exterior do cerco ; flagelando o inimigo parado ou
em movimento, ou actuando sobre uma posição fraca
ou frente fraca dentro do cerco ; combatendo no in
terior das nossas zonas, ou indo esperar uma co1~u_
na na estrada ; recusando simplesmente o combate,
ou indo procurar o inimigo, batendo-o a partir
dos seus pontos de irradiação para as batidas . Ex
terminando o inimigo em actuações rapidí'ssimas ,
as gloriosas FALINTIL souberam, em 84 e saberão
também em 85, medir a sua capacidade com a capaci
dade do desmoralizado soldado ocupante~,v!~iadas
as FALINTIL -unicamente pela sua insaci
	
deter-
minação de exterminar em cada combate o poderoso
inimigo .
EXTERMINAR EM CALA COMBATE 0 PODEROSO INIMI-
GO .
Não podemos fixar um nmero exacto das bai-
xas inimigas . Todavia, cremos bem, ultrapassam as
seis centenas, entre mortos e feridos .




Mês de Agosto :
- Em Krarás ,. 18 mortos, entre os quais um
capitão, tendo-se escapado um sargento e dois ca-
bos
- Em Kaiuá, 20 mortos, entre eles um tenente
e 10 feridos .
Més de Setembro :
- Em Loilubu, 6 mortos e 2 feridos . Na estro
da entre Kaj ú Laran e Vikeke, 14 mortos e 9 feri
dos . Na vila de Tutuala, 10 mortos e 3 feridos .
Mê s de Outubro
- Em Holusú - Uatu-Lari, 12 mortos .
- Em Manu Tas i - Ainaro, 13 mortos e 1 feri
do .
- Em Soro - Lospalos, 5 mortos e 4 feridos .
Mês de Novembro :
- Na estrada entre Kajú Laran e Dilor, 9 mor
tos e 2 4 feridos .
- Na estrada entre Mehara e Tutuala, 15 mor
tos .
Em1984
Mês de Janeiro :
- Dia 26 - Entre Lugasa e Beaso, 17 mortos e
muitos feridos e, nas proximidades de Turiskai,
6 mortos e 2 feridos .
Mês de Fevereiro
- Dia 12 - Em Kr. ibas , 10 mortos e 1 ferido .
- Dia 2 2 - Entre Ua iaka e Ke l ika i , 7 mortos
e muitos feridos .
- Dia 2 7 - Em Anapau - Bobonar o , 14 mortos
e muitos feri-dos.
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Mês de Março :
- Dia 6 - Em Loihunu, 15 mortos, entre eles
o tenente-coronel Bambini Bukau .
Mês de Maio :
- Dia 14 - Em Kairabela, 17 mortos e 1 feri
do .
- Dia 25 - Em Ailemo Burloi, próxim de Na-
hareka, 9 mortos e 3 feridos
Mês de Junho :
- Dia 20 - Na ribeira de Piti, áreas de Ilio
Mar, 2 9 mortos e muitos feridos .-
Dia 28 - No troço entre Mape e Zumalai, 8
mortos e 5 feridos .
- Dia 2 3 - 4 mortos e 2 feridos do Grupo 4,
do RPKD .
Me- s de Julho :
- Dia 17 - Entre Atsabe e Letefoho, 5 mortos
e muitos feridos .
- Dia 2 3 - Em Sori - Fuiloro, 6 mortos e 1
ferido .
- Dia 29 - Em Núnumori - Hatubiliku, 6 mor-
tos e 5 feridos .
Mês de Agosto:
- Dia 3 - Em Sahelari, 3 mortos e 6 feridos
do Batalhão 501 .
ICes de Setembro
- Dia 3 - Em Supalira - Lor~ , 19 mortos do
Batalhão 310 .
- Dia 8 - Em Natarbora, 13 mortos e 10 feri-
dos .
- Dia 25 - Em San-adae-Isi - Ke.likai, 13 mor
tos do Batalhão 700 .
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Mes de Outubro :
- Dia 1 - Em Uaiareb5 - Vemasse, 11 mortos e
20 feridos .
- Dia 2 - Em Atelari Laga, 12 mortos e mui
tos feridos .
- Dia 3 - Em Horolata Lora, 10 mortos e
12 feridos .
- Dia 6 - Em Tasi Balu Bobonaro, 4 mortos
,e 5 feridos .
Me s de Novembro :
- Dia 14 - Em Lebumau - Ainaro, 9 mortos .
- Dia 20 - Na planície próximo de Muapitine,
12 mortos e 6 feridos do BatalhJo 700 .
Mes de Dezembro :
- Dia 3 - Em Haubã - entre Atsabe e Bobona-
ro, muitos mortos e feridos .
- Dia 17 - Entre Sika e Moro, 4 mortos e 8
feridos .
Em 84, e desde Setembro de 83, a despeito do
potencial militar utilizado e do grande efectivo
empenhado para a exterminação
rápida
da =ILIN,
os guerrilheiros souberam ripostar com decisão e
energia as ameaças de Murdani . Os sucessivos ata
ques dos guerrilheiros a posiç6es inimigas instala
das nos campos e nas vilas anularam no essencial
o objectivo de Jakarta, remetendo as tropas ocu-
pacionistas à preocupação dominante, de defender
as suas zonas e assegurar as estradas, colocando
as autoridades militaristas de ocupação na incapa
cidade politica de agarrar na "estabilidade e se-
gurança
ff
como condição em que assentava o dito de
senvolvimnto, e, reduziram os canhões, morteiros
e caças a uma desesperada acção de bombardeamentos
in&eis . Ai ias, o próprio general Benny Murdani re
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conheceu implicitamente que a FRETILIN não fora
exterminada durante a sua grande ofensiva .
Em Julho de 83, o Senhor Bill Morrison decla
rava que 11 os guerrilheiros eram pouco mais ou
po~U_
co menos de 500 ."
Em Novembro do mesmo ano, o fantoche "guber-
nur" informava que as forças indonesias teriam
restaurado a tranquilidade em todo o seu "Tim-Tim" .
Em Dezembro de 84, Be My Murdani estimara para
700, e se e verdade o que este general quer insi-
nuar que os guerrilheiros são somente os familia-
res dos guerrilheiros, Benny Murdani chegou à tris
te e logica conclusão de que para nada serviu o -
seu poderio militar, pois nem os caças nem os seus
Batalhões puderam., pelo menos,
	
os familiares
desarmados dos guerrilheiros . Nas montanhas, ou
melhor dito, nas matas de Timor-Leste, as FALINTIL
ASWAIN souberam pôr em pratica o seu saber e o seu
espirito de combate adquiridos em todos estes a-
nos, exercendo assim sobre o inimigo a sua capac~i
Jade de decidir a vitória em cada batalha, captu-
rando o material adversário .
Na Ponta Leste, as 5 Companhias das FALINTIL
fizeram, no conjunto,133 operações .
. Na Região Central, 77 operações para as 4 Com
panhias ali colocadas .
E na Fronteira, 26 pela Companhia ali desta-
cada e 14, pelo Destacamento Ocidental de Guerrilha .
No total, os guerrilheiros capturaram 152 ar
mas ligeiras e 4 metralhadoras, sendo 65 AR15, 20
HERSTAL de 5,5mm, e de coronha movei . , 28 MU2, 12 G3,
alem de HK, SKS e LE e outros . Das 4 metralhadoras,
3 HERSTAL de 5,6mm, usando fitas e carregadores .
Entre as _operações mais importantes, sem figu
rar a de Kraras com o inicio do levantamento ar-
mado , destacamos :
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- 0 assalto a uma posição de um pelotão do
Batalhão 745, em Kal*uã, sendo escorraçado o ini-
Imigo que fugiu em debandada, deixando armas, equi
pamento, fardamento e material diverso .
- 0 cerco a urra posição inimiga, em Nahareka,
com um dia de duração de combate .
- 0 assalto à vila de Tutuala, com a destrui
ção de todos os campos de concentração .
1
	
- Uma acção comando, em Dezembro, à vila de
Lospalos, em que se abateu um tenente-medico .
A operação de Ossú, com cerco a uma posi-
ção inimiga dentro do cerco inimigo
5
operação que
durou das 15 horas da tarde às 3 horas da manha
do dia seguinte, com captura de material diverso .
- 0 ataque a 3 posições inimigas em Kairabe-
la, tendo empurrado o inimigo ate a praia . «
- As operações na estrada, troço entre Me-
hara e Tutuala, com aniquilamento total .
- Nos troços de Vikeke para Kaju- Laran, Lu-
gasa/Beaso, Kribas/Manatuto, Punu/Mape, Manatuto/
Laleia, Poros/Porlamano, Ainaro/Maubisse, Maubis-
se/Same, Kelikai/Uaiaka, com destruição de viatu-
ras, impondo pesadas baixas ao inimigo e com cap-
tura de armas, e ainda, a operação da - ribeira de
Piti, durante as operações de batida do inimigo,
em que as 2 Companhias da Primeira Unidade cerca-
ram uma Companhia inimiga, tendo infligido pesadas
baixas e, so o rápido apoio das posiçoes proximas,
evitou a captura de muito material .
- A operação de Sori. a uma coluna do Bata-
lhão 310 de segurança de estrada, com a captura
de 6 AR15 e 1 metralhadora HERSTAL .
- A operação de Supal ira a outra coluna do
mesmo Batalhão, com a captura de 17 ARIS e 1 me-
tralhadora HERSTAL . A operaçjo durou apenas 13 mi
putos .
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- A operação de Samataihipi com a captura de
7 HERSTAL e 1 metralhadora da mesma marca sobre
uma das frentes do Batalhão 700 em batida . 0 res
to da coluna inimiga fugiu em debandada .
- A operação de Lebumau, - Aínaro, com a cai
tarja de 6 AR15 .
- As operações de Adapau, Atelari e Natarbo
ra, em que 3 pelotões inimigos foram salvos de
um aniquilamento, pelo reforço imediato das posi
ç8es prox=as .
Mais recentemente, a operação de Horolata
- Lure com a captura de 3 HERSTAL e 4 AR15 sobre
uma frente adiantada composta por elementos do Ba
talhão 310 e 700, que foram em reforço as opera -
ç3es de batida naquelas áreas .
,- Em HuaiharebS, no ataque a uma das posições
postadas ao longo da lomba Ossoala a Uainé; com
a captura de 5 AR15 .
- A operação da planície próxima de Muapiti-
ne com a captura de 10 HERSTAL, 1 RAKAL e mate-
rial diverso. A operação durou 1 hora e 30 minu-
tos .
Não mencionamos,, por ser fastidioso, as pe-
quena s capturas de menos de 5 armas, algumas ate
emgolpes de mão, sem armas de fogo, corro aconte
ceu em Utabailale - Uatu-Karbau, 1 MU2 e, em Sa-
helari helari - Baguia, 1 MU2 e 1 SKS . Em Sahelari - La
ga, 1 AR15 . Em Natarbora, 1 MU2 . Próximo de Rade
Uma, outra MU2 . Nem mencionamos muitos casos pa-
recidos a este .
- Em Novembro de 83, a 2á Companhia Autóno-
ma de Guerrilha, destacada na Fronteira, executa
n2 mesmo dia e na mesma zona, 5 operações simui-
taneas, uma entre o campo de Dare e Ainaro, des-
truindo uma viatura e capturando l .MU2, destruin
do o c~ de Txipantiga e capturando 2 SKS, des
truindo os
cus
de Krotolauu e Neufati e captu-
randon  1 LE Pin Rotutuu também destruído , o que for
çouu a mudança dos 4 campos para Betano . Esta Com
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panhia desenêadeouu também, todo o ano de 84, as
suas acções militares para a direcção Oeste, tendo
provocado o abandono dos campos de concentração
de Mape e Mapo para Zumalai e dos campos de con-
-centraçáo . de Lepu, Dabu, Ilimau, Tasi Balu e Ai-
tua, proxinos da ribeira de Lomea para a vila de
Bobonaro .
- Em Janeiro de 84, em Serelau - Moro, num
encontro súbito com uma patrulha inimiga nos ar-
redores de Laleno urra esquadra de observação da
"Companhia A, da 14 Unidade regressou a sua Compa-
nhia com 4AR15 . E ainda, as operaç3es de perse-
guição promovidas, em Maio, contra a 2 1- Unidade a
Oeste de Matebian, com embates diários durante
tres semanas que so pan.u-am pelo pesado numero dee
baixas causadas aos Batalhões 742 e 743 e com a
captura de 2 AR15, em Laisorulai e 2 em Ateuaisia
pela Companhia ,A e 3 em Ai lemo Burlo i, pela Com-
panhia B daquela Unidade .
- Em Agosto de 84
.
um Grupo de Guerrilha faz
um golpe de mão, mas nao consegue eliminar o Kora
mil de Luturula/Leuru, por este ter fugido apres-
sadamente, abandonando as munições que foram cap-
turadas . O mesmo Grupo segue para Laleno e embos-
ca os "HansipsI'(3) de Moro, que vinham substituir
os outros, com a captura de 1 MU2 e lSKS . No re-
gresso, volta a assaltar o Korarnil (4), ell*=* an-
do-o, capturando mais armas, munições e documentos .
- Em Janeiro de 84, um pelotão da 2á Unidade
atacou de surpresa uma posição inimiga em Liasi-
di - Uatu-Lari, as 4 horas de madrugada, sem ter
havido resistência, pois que o efectivo inimigo,
também um pelotão, largou a fugir, arrastando as
suas armas . Os guerrilheiros recolheram, alem de
3 cunhetes de munições de AR15, os carregadores
abandonados, 37 d.i_lag .rama s, todo o fardamento e
equipamento militar, medicamentos e comida .
- Muito ma.is recentemente, em 1 de Dezembr< , ,
em Rame, por exemplo ao Sul do MQnte Mundo Perdi-
do, um Grupo da Companhia B da 3- Unidade embosca
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urna posição inimiga, e apenas com um tiro da ve-
lha Mauser, captura 1 AR15 do soldado inmigo mais
adiantado e 17 dilagramas abandonadas pelos outros
que se puseram a fugir dos seks postos ; e em 17
do mesmo mes, um pelotão da 1- Companhia Aut6noma
de Guerrilha opus-se ao desembarque das forças i-
nimigas no Posto de Lautem, capturando 2 AR15 .
Da nossa parte, al&n da. pesada baixa sofrida
em R-ipulo, em Novembro de 83, as FALINTIL tiveram
no total entre mortos e feridos, 78 baixas e 9 ele
mentos capturados . As mais importantes foram :
- Em Setembro de 83, em que perdemos o Comann
dance do Destacamento de Guerrilha e 4 combaten-
tes, 2 G3, 1 LE e 1 Mauser, nas áreas de Lekidoe .
- Em Janeiro de 84, na operação entre Lugasa
e Beaso, em que tombaram o Comandante da Companhia
B da 2- Unidade e 2 guerrilheiros, tendo perdido
1 HERSTAL, capturada ao inimigo, em Janeiro de 83,
1 G3 e 1 MU2 .
- Em 20 de Setembro de 84, em Kisabú - Keli-
kai, em que tombaram um Comandante de pelotão da
Companhia A da 2~ Unidade e 4 combatentes, tendo
perdido 2 AR15, 1 MU2 e 1 HERSTAL .
- Em 4 de Outubro de 84, em Maluro, L0ré ' em
que . tombou um Comandante de pelotão da Companhia
A da lá Unidade e 2 guerrilheiros, tendo perdido
2 AR15 e 1 G3 .
1984 foi o ano em que., apesar da decisão de
exterminar a FRETILIN, o impotente agressor teve
que assegurar a defesa de determinados pontos,
•
	
efectivos de uma ou mais de uma Companhia, co
•
a seguir se demonstra :
- 1 em Tutuala ; 1 em Mehara, 1 no cruzamento
Moro-L,ospalos-Fui.lom ; 3 em Lospalos ; 1 em Malu-
• - Lore ; mais de 1 Co ia em Ilsomar ; 1 em
Luto ; 1. em Sahelari ; mais de 1 em Uatu-Karbau ; 1
• Baguia; 1 em Laga ; mais de 1 em Kelikai ; 1 em
1 9
Naha~ ; 1 em Kaikoli - Venilale ; 2 em Ossú ; 1
em Uatu-Lari ; 2 em Vikeke; 1 em Vemasse ; 1 em La-
leia; mais de 1 em Rade Uma - Lakluta ; 1 no Alto
Brike ; 1 em Laklubar ; 2 em Manatuto ; 1 em Kribas ;
1 em Natarbora ; 1 em Alas ; 2 em Same ; 1 em Ainaro ;
1 em Turiskai, alem de que cada campo de concentra
ção possuía entre 1 a 2 pelotões de segurança per
manente.
1984 foi também o ano do 29 adiamento de de-
bate do caso de Timor-Leste. Para a FRETILIN o no
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Murdani ainda não está satis-
feito com o seu insucesso em todo o 84, e por is-
so mesmo, s6 nos fica a obrigação de capturar ain
da mais armas e de matarmos ainda mais soldados
indonésios . Talvez mesmo assim, o general indoné-
sio não se disponha a ficar totalmente satisfeito,
mas este facto não nos fará esmorecer, antes pelo
contrário, será motivo bastante para persistirmos
• exter~ninaçao da soldadesca ocupante . 0 que e
verdade e que o grande general Benny Murdani assus
tou-se de novo pelo grande número de baixas que as
FALINTIL impuseram aos seus Batalhões, e assustou-
-se ainda mais com a capacidade dos guerrilheiros
de capturar armas sofisticadas corro AR15, HERSTAL
• HK em maior quantidade que em todos estes anos de
fase de guerrilha . Os seus soldados já não querem
mais morrer, procuram o contacto com os guerrilhei
ros . Benny Murdani vê a guerra em termos de quanti
Jade do seu arsenal, ja,os seus soldados vivem a
guerra segundo o peso da capacidade da ofensiva
das FALINTIL . Benny Murdani faz a guerra em termos
• empenhamento de Batalhões , mas os seus soldados
ja temem a guerra, porque estão sujeitos a morrer,
sabendo que cada vez lhes será mais difícil resol-
ve-1a.
Benny Murdani dá as suas ordens em termos de
duas ou tres pessoas da FRETILIN desuK)raIizadas,
enquanto que os seus Batalhões já te-iii(-n . a guerra,
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quando são acossados pelas 1.0 Companhias da 2á
Brigada espalhadas de Tutuala a Fronteira .
Nos últimos meses, na tentativa de deslocar
os reforços rápidos de urna região para outra era
imprescíndivel o apoio dos caças . Primeiramente,
•
	
limpeza do terreno com metralha men,tos, e, em
seguida, escoltavam os helicópteros e as suas in-
finitas viagens de transporte de Batalhões para
acç8es de resposta a alguns sucessos das FALINTIL
ou a algum ataque às vilas e aos campos . A utili-
zação de todos estes recursos redundou, ate agora,
• reverso da medalha . A inoperante demonstração
de um grande poderio ainda não assustou os valoro
sos guerrilheiros, e corro diz s, foi Benny Mui
dani quem se assustou com o elevado número de bai
xas causadas aos seus Batalhões, os quais, afinal-
de contas, só sabem fazer guerra a população inde
fesa . E hoje, para evitar o agravamento de contra
lições no seio dos seus desmoralizados soldados -
ja cansados de guerra, o general indonésio ordena
• rearmamento dos naturais, com o recrutamento
forçado de jovens de idade escolar, denominados
"Pemudas"(5) . Benny Murdani sabe de entemão que
tornou a entregar o cabo do punhal ao seu mortal
inimigo , mas não tem outra alternativa . Insistiu
unicamente no enrego dos soldados indonésias e,
• ano findo, ate mesmo os BatalhSes naturais 744
• 745 não foram totalmente empenhados por motivos
de desconfiança . Os problemas e os descontentamen
tos poderio aumentar no seio dos TNI(6), e, por-
que tem que evitar isso, só pode regressar ao re-
curso dos naturais de Timor-Leste, que alem dos
"pemudas", são os mesmos a quem ontem =dou de-
sarmar, espancar, encarcerar e torturar. Além do
recrutamento forçado para TBO(7) para mais de 20
Batalhões que actuam em Timor-Leste, cada posto
administrativo e obrigado . a fornecer entre 300 -
500 elementos . Esta mobilização dos homens retira
a totalidade da mão-de-obra masculina na produção
aVicola . Benny Murdani ao fazer isso, tambem, tem
ja a certeza de que se um dos seus Batalhões mais
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bem preparados e armados não puderam fazer, não
o farão os filhos de Timor-Leste . Assim, ja entre
gou Mauser, SKS e LE com 5 cartuchos para cada
arma, e milho podre para ração . Benny Murdani, a-
pesar de ter afirmado semanas atras que espera re
solver a guerra dentro de algum tempo, sabe que
apenas resolveu um problema com outro problema e
o tempo corre somente a favor da FRETILIN e do Po
vo Maubere . A FRETILIN e o Povo Maubere'não tem -
pressa. Quem tem pressa é Jakarta e Jakarta, se
pensa resolver a guerra pela guerra, devera cont i
nuar a consentir mais perdas do seu sofisticado ar
mamento e mais baixas por parte dos soldados indo
nesios .
29 Se o mundo deseja realmente ver resulta
dos palpáveis de destruição, para poder reconhe-
cer que a Resist6cia e um facto, deste modo con-
tinuaremos a destruir a falsa imagem de ' Iestabili
Jade e desenvolvimento'' que o escasso nGnero de'
barracas de bambu com cobertura de zinco parece
sugerir . Para algumas ~essoas ,' o dito desenvolvi-
mento e medido pelas miseras barracas de zinco, e
vamos continuar a destruí-las-lãs para construirmos a
Nação Timor . Por causa do perigo de exterminação
pela fome, a FRETILIN consentiu, em muitos casos,
a existência de carros de concentração da popula-
ção organizados ao longo das rodovias, permitindo-
-lhe o mínimo necessario para a sua sobreviv6cia .
Mas, nem este facto melhorou as condiç3es da _popa
lação que hoje não consegue produzir para alem
dos 500 a 800 meteras fora do campo, por força da
limitação do terreno e das recentes reduções das
zonas de cultivo .
.
Não e a FRETILIN cue provoca a
fome, e a guerra imposta pela Indonesía . Muitos
indivíduos náo querem acreditar no apoio político
que a FRETILIN detem entre a população de Tumor-Le s
te . Foi necessário agora, e com a participação cons
ciente do abnegado Povo de Timor-Leste, mostrar e
intensificar a verdadeira face da guerra : destrui
ção, fome e miséria . Nos não aumentamos os sofri-
mentos do Povo de quem somos filhos . 0 Povo de Ti-
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mor-Leste já consentiu inu-T'eMs sacrifícios e nos
estamos orientados so e unicamente a conduzir com
correcção e firmeza os seus incontãveis sofrimentos
em todos estes nove anos de guerra da Resistência
Nacional . 0 verdadeiro sofrimento do Povo Maubere
• a presença do vãndalo ocupante, presença e do-'
minação que negam o seu direito de viver livre e
em paz, e os crimes em Timor-Leste não acabarão,
enquanto os indonésios permanecerem na nossa Pá-
tria .
Informações recebidas em Outubro ultimo, a-
traves de um elemento de nome Domingos Pinto, do
campo de Klalerek Mútin, que fugiu em em Tal íkele
Laran,a Oeste da foz da ribeira de Luka, para on-
de fora levado pelos "riangallas 11 (8) para ser ali
morto com um velho de cerca de 60 anos, de nome
Funu-Loi, o qual não conseguiu livrar-se da morte,
dão conta de que as atrocidades sobre a população
de Krar~s aumentaram a partir de Julho, incluin-
do mulheres e crianças, familiares dos guerrilhei-
ros e principalmente sobre os homens fortes, de
tal maneira que hoje Klalerek Mutin só tem mulhe-
res e alguns velhos, com sobreviventes da cruel
repressão .
A população de muitos campos a volta de Same
e
-
com maior incidencia no de Tutuluru, também e
so constituída de velhos e mulheres . Todos os ho-
mens fortes foram massacrados ate hoje . Crimes e
so crimes, mas nem mesmo assim conseguem abafar
a consciência patri5tica da indefesa população de
Temor-Leste. A nova onda de prisões , torturas e
massacres sobre a população de Bukoli, Kairabela
•
	
Vemasse, a partir de Maio ; prisões indiscrimina
das em Same, Atsabe e Ainaro, em Março e Junho ;
prisões, torturas e desaparecimentos em Baduro,
Moro, Leuro, Assalaino, Cepelata e Lospalos, em
Agosto ; aprisionamentos dê mais familiares dos
gu
.
errilheiros em OssC, Nahareka e Uaibobo para Vi
keke e, em Kelikai, Uailili, Loiborouai e Venilale
para Baukau em Setembro , ^e novas prisões em Baguia
• Uatu-Karbau no mesmo ms$ a nova repressão sobre
2 3
i-
a população de Maluro - Lor~;, em Outubro e prisões
espancamentos em quase todo o lado e continuamente,




Povo Maubere e a continua ocupação militar da
Indonésia . Senão vejamos :
- Pr5ximo da vila de Vikeke, na localidade
de nome Halimaluro, na estrada que vai desta vila
a Kajú Laran, os carrascos depois de despojarem
a população dos seus bens, amarraram solidamente
,homens, mulheres e crianças no total de mais de
60 elementos que, estendidos no chão, foram passa
dos com as rodas de um Buldozer e depois só teve-
o trabalho de atirar uns centímetros de terra em
em cima dos cadáveres, já - todos esmagados . A popu
lação e pertencente as povoações de Bahabunek, Eá
habu e Raihun, do suco de Uma Kik - Vikeke .
- Em Setembro de 83, Horãcio Xavier, natural
• Asalaino - Lospalos, e "tentara" 0) do Batalhão
745, com o posto de cabo, na Companhia C destacada
em Kubabaha - Fatumaka, foi preso pelos oficiais
indonésios que o levaram a ribeira, abaixo de Fa-
tumaka . Ali, os carrascos indonésios cortaram-lhe
a carne aos pedaços, querendo força-lo*assim,a de
danar outros elementos do mesmo Batalhão, que
participavam na Re sistencia . Hor4cio Xavier supor
tou tudo, sem ter dito uma única palavra e morreu
com as pernas e os braços sem carne que tinha si-
• cortada aos poucos, ficando somente com os os-
sos ligados ao corpo, como animal de talho . A po-
pulação de Venilale que fora mobilizada para a co
lheita do amendoim da Missão de Fatumaka, ao re-
gressar a casa foi alertada pelos gritos do infe-
liz e pode presenciar, por momentos, sem que ti-
vesse sido notada, a horrível cena em que estavam
entretidos os assassinos indonésios . Posteriormen
ain• um TBO confirmou o massacre, declarado ai-
da que a cabeça foi cortada e atirada à -ribeira . .
Dias depois, a
população




- Em Maio de 84, apus o assalto a Kairabela,
foram presos 10 elementos de Vemasse, os quais fo
ram submetidos a torturas de toda a ordem . Uma se`
mana depois, com um arame em brasa, os carrascos
.indonésios furaram-lhes os pulsos, tendo-os liga
dos juntos com o mesmo arame . Os infelizes foram
levados de carro na direcção de Manatuto, dando-
-se corro desaparecidos .
- Em Julho de 84, um Quadro da Resistência
de nome Francisco Belo, do suku de Fatulia - Veni
lale, foi capturado nas proximidades da vila . De-
pois de dois meses em que era obrigado a aparecer
a população para aparentar que, rendido ou captu-
rado, Jakarta recebe com a amnistia que data de
76, Francisco Belo foi . levado a Baukau, onde sob
torturas desumanas lhe partiram o braço direito,
e desde Outubro, é dado com desaparecido . Ainda
em Venilale, em Agosto de 84, as forças crimino-
sas de ocupação encontraram um elemento da popu-
lação da vila que fora buscar vinho de palmeira a
sua horta . Imediatamente acusado de contactar com
a FRETILIN, pois as ordens terminantes eram de
proibição de circulação, ele resZ?ndeu que s5 com
o vinho e- que podia manter a familia, pois estavam
a passar fome . Espancaram-no e cortarem-lhe as o-
relhas, o nariz e rasgaram-lhe os lábios com a
navalha, com três cortes no lábio superior, três
no inferior e um em cada lado . Desde o DPR(10),
Aleixo Ximenes ao "Camat"(11), Marcelino Guterres,
bem com toda a população de Venilale, todos têm
conhecimento do facto . As torturas agora são mais
refinadas .
1 - Com a vitimaí  atada a uma coluna, desde o
pescoço aos pes, os carrascos acendem as cigarri
lhas " (-udang Gara" e enfiam-nas para dentro da -
camisa ou das calças, ou .do vestido ou da cabaia .
2 - O preso ou presa, todo nu' e amarrado ,
recebe )S choques eléctricos em todo o corpo e
princií)dirente nos orgaos sexuais .
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3 - Os dois polegares ou os dois dedos mini-
mos solidamente amarrados nas costas das vítimas,
e com um fio comprido, que os carrascos vão puxar
do com estic8es rápidos e fortíssimos .
4 - As palmas das mãos ou mesmo os dedos dos
pes e das mãos debaixo dos pês de uma carteira, com
um carrasco sentado na cadeira e a mexer-se conti
nuamente . 0 enfermeiro Augusto Gusmão, dado como
desaparecido, fora afinal tratar-se das mãos, as
quais estão hoje espalmadas como tábuas por este
processo de tortura . Alem disto tudo, no inicio
dos interrogatórios , obrigam as vitimas a fumar
sem parar as cigarrilhas "Gudang Garra ." até dois
ou três maços, sem falarem em bofetadas, socos,_
pontapes, coronhadas e pauladas . Outro castigo e
obrigar tanto homens como mulheres e crianças,
nos respectivos campos, a ajoelharem um dia intei
ro em cima de pedrinhas ao sol ou -ã
chuva.-q ando
se trata de mulheres, a violação e a abominavel
regra das atrocidades indonésias . Muitas mulheres
foram selvaticamente ultrajadas em estado de incons
ciência, devido aos espancamentos e choques el c-
tricos, e outras, enfraquecidas pela ferre e por
dias consecutivos de interrogatórios e torturas,
não puderam reunir forças para lutar contra as
abomináveis praticas dos seus carrascos .
Segundo os dados que possuímos , a última on-
da de repressão ocorreu em IlTomar , no rre s de No-
vembro do ano findo, com o aprisionamento dos se-
guintes elementos : -
Do suku de Iliomar, da povoação de Iliomar :
- Gabriel de Assunção, de 56 anos ;
- Júlio Ornay, de 50 anos ;
- Domingos, de 30 anos ;
- Dinis, de 20 anos ;
- Matias, de 45 anos ;
- Mateus dos Santos, de 25 anos ;
- Domingos Ornay, de 24 anos ;
- Diana, de 18 anos ;
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- Amélia, de 17 anos ;
- Fala Mata, de 28 anos ;
- Berta rnadeir a, de 2 8 anos ;
Do suku de Iliomar 19, da povoação
- Valente, de 28 anos ;
- Raul, de 30 anos ;
- Antonio, de 20 anos ;
- António Madeira, de 33 anos ;
- Jose Frazão, de 3 2 anos ;
- Ricardo, de 4 2 anos ;•
- Duarte, de 18 anos ;
- Florindo da Costa, de 18 anos ;
Do suku de Iliomar 19, da povoação de Bara-
Ara e da povoação de Osso-Ira :
- Fernando, de 2 3 anos ;
- António Amaral, de 40 anos ;
- Luis de Caln6es, de 35 anos ;
- Justino Amaral., de 32 anos ;
-
Frenc isco , de 3 5 anos ;
Do suku de Aile--Bege, das povoações de Leitor
e Mara-Fau:
- José Jero-'ni mo , de 34 anos ;
- Maria Jerónimo, de 20 anos ;
- Mateus Jerónimo, de 23 anos ;
Do suku de Kaenliu, da povoação de Tini-Ira-
veri :
- José Dogma, de 33 anos ;
- Gabriel, de 32 anos ;
Lírio, de 2 2 anos ;
- Ber,ta, de 21 anos ;
- Domingos, de 2 5 anos ;
- Fernando, de 32 anos ;
Do suku de Kaenl iu, da povoação de Liu-Falun
- Se-bastião,
de 35 anos ;
-
Joaquim, de 40 anos ;
- Jul io Madeira, de 2 8 anos ;
- Jose da Costa, de 30 anos ;
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de Kaintau:
- Rosaliha Madeira, de 28 anos ;
- Luís Madeira, de 25 anos ;
- Celestino, de 24 anos ;
Do suku de Kaenliu, da povoação de Malu-Hira :
- Maria da Costa, de 18 anos ;
- Mário, de 20 anos ;
Do suku de Kaenliu, da povoação de Kaidaua-
Larin :
- - Aquilino, de 19 anos ;
Entre estes elementos que continuam presos,
desapareceram da prisão em fins do mesmo mes :
- Roberto Madeira, o "camat 11 de Iliomar, de
37 anos, e ClaGdio Ferreira, de 23 anos, ambos da
povoação de Iliomar, do sukuu de Iliomar 19 ;
- Aparí« cio Nunes, de 30 anos, da povoação de
Kaintau, do suku de Iliomar 19 ;
- Américo JenSnim, de 32 anos, e Fernando,
de 18 anos, da povoação de Leilor, do suku de Aí-
le-Bere ;
Entre o dia 17 e 26 de Novembro, foram massa-
crados pelos "nangallas", nos arredores do posto,
em cinco grupos ; alguns por espancamentos a paula
da, outros a baioneta, outros ainda executados a
tiro, os seguintes elementos :
Do suku de Iliomar 19, da povoação de Iliomar :
- Carlos correia, de 35 anos ;
- Belmonte JerSnímo, de 34 anos ;
- José de Assunção, de 20 anos ;
- Luí's Lopes, de 24 anos ;
Do suku de Iliomar 19, da povoação de Osso-Ira :
- Her='. io Pinto, de 26 anos ;
- Arit,5nio, de 35 anos ;
Fernando dos Santos, de 25 anos ;
- Joaquim dos Santos, de 20 anos ;
- Augusto da Cruz, de 42 anos ;
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vera. :
,- E FOGO .
Do suku de Aile-Bere, da povoação de data-.Ara :
- Joaquim Sanches, de 36 anos ;
- Carlos da Costa, de 27 anos ;
- Filômeno Gama, de 26 anos ;
- Ernesto Pinto, de 23 anos ;'
Do suku de Aile-Bere, da povoação de Leilor :
- Francisco Roxo, de 34 anos ;
- Nou-Lai, de 39 anos ;
Do suku de Aile-Gere, da povoação de Mara-Fau:
- Júlio Madeira, de 37 anos ;
- Mateus Jeronim, de 24 anos ;
Do suku de Kaenliu, da povoação de Titi-Ira-
- Paulo Fernandes, de 37 anos ;
- Marcelino Ornay, de 22 anos ;
- Margarida da Costa, de 24 anos ;
- Jacinto Fernandes , de 21 anos ;




de 60 anos ;
- Américo, Cipriano, de 25 anos ;
- Martinho Monteiro, de 23 anos ;
- Higino Amaral, de 23 anos ;
- Venãncio,
-
da Costa, de 24 anos ;
- Lourenço Amaral, de 26 anos ;
Do suku de Kaenliu, da povoação de Malu-Hira :
- LibSrio Amaral, de 30 anos e sua mulher,
Soro-Mau;
vMÊJ,URO - LORR - A IMAGEM DE UM PAÍS A FERRO
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Vamos ainda apresentar, com o verdadeiro re
trato da penosa situação de Timor-Leste, o c~
de concentração de Maluco - 1jor,é .
- A sua' população e das que mais sofrem nas
vilas, desde 79 . Ja naquele ano, na operação a
Batulenu, em 26 de Fevereiro, onde se fez o ani-
quilamento total a uma posição inimiga, com a cal
tora de 15 AR15, 1 bazuka, 1 metralhadora, 1 mor
te im, 5 cunhetes de munições , explosivos em quan
tidade, 1 RAKAL e diverso outro equipamento mil l' -
tar, por ter morrido ali un tenente, com a parti-
cularidade de que, dois dias antes, o mesmo rece-
bera a visita de sua mãe e do seu pai, o general
~êdowedo . Em represalia, alem de constantes espan
camentos, desterros e massacres sobre a populaçao,
o Comandante do Batalhão 612 escolheu um homem,
Rainu--Malai e quatro mulheres, Kei-Malai, Tchípi-
-Rai, Móro-Matai e Are-Tchipi, da povoaçao de Tchai
e obrigou os cinco a juntar lenha, sob o pretexto
de apoiar as forças ali estacionadas . Durante dois
dias, os cinco infelizes amontoaram uma boa pilha
de lenhas secas, e então, o oficial indonésio man
dou os seus soldados amarrar so-li~nte as viti-
mas e colocá-las depois no monte de lenha, tendo-
-os queimado vivos sob os gritos alucinantes dos
cinco e sob as gargalhadas dos assassinos . A cul-
pa fora de fornecer informações à Resistência . A
população de Maluro lembra com horror estes crimes,
mas os factos demonstram que continua encarando
sem medo, a morte .
As 9 povoações do suku tinham para cima de
4 .000 elementos da população, aquando da rendição
de Novembro de 78 . Hoje, a população está reduzi-
da a poucos mais de 1 .500, por causa dos massacres,
desaparecimentos, mortes por doença, fome e por
desterros . Porque as prisoes e os massacres afec-
tam sobretudo os homens, a população daquele suku
está reduzida a uma percentagem de 70% de mulheres,
25% de velhos e *inválidos, 10% de crianças e 5% de
homens fortes .
Em 79, entre dois desmantelamentos, um em
Março e outro em Novembro . Este último provocou um
levantame-nto parcial . Em 80, alem de pequenas pri
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sões e desaparecimentos, o desmantelamento de Ou-
tubro, o maior, executado com o desterro de cerca
de um milhar que morreu na sua quase totalidade
• Atauro . Em 81, outro desmantelamento em Dezem-
bro, com massacres e desterros para Maliana . Em
82, outro desmantelamento emm Maio, com prisões in
discriminadas e massacres, Em. 83, em Setembro, a-
pos o levantamento com dezenas de desaparecimen-
tos, e, em 84, outro desmantelamento em Outubro,
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novas prisões, torturas e massacres, tendo
conseguido escapar-se apenas um elemento, de nome
Alvaro Nogueira, da povoação de Nahalata que se
evadiu para o mato antes que fosse preso . 0 facto
que leva constantemente as forças de ocupação a
maltratar a indefesa população daquele campo de
concentração ; e o de, na floresta de Lure, desde
79 ate ao presente, os guerrilheiros terem captu-
rado para cima de 100 armas e terem provocado pe-
sadas baixas ao inimigo . A população pede para ser
evacuada para junto da vi-Ia de Lospalos, pois que,
por cada actuação dos guerrilheiros, as forças e
autoridades de ocupação violentam-na brutalmente .
Porem, o criminoso ocupante nega este pedido por-
que deve conservar a imagem de controle e continua
ameaçando com represálias por cada ataque dos guer
rilheiros e obrigando a população a sair a procu-
• dos guerrilheiros para informar que, por cada
soldado indonésio abatido, seriam mortos 10 ele-
mentos da população .
Hoje, a população de Maluro só pode alimen-
tar-se da copra que, sob forte segurança vai se-
car em Ira-Hira, um . extenso coqueiral a 5 km a
Leste do campo, o mesma coqueiral que alimenta a -
população da Resistencia, praticamente, esta sob
o controle desta .
A FOME - UMA CONSTANTE PARA A POPULA 0 DAS
ARFAS CONTROLADAS PELO INVASOR .
Outro campo dos mais afectados em 84, onde
ja começaram a morrer pessoas de fome, e -o de Me-
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hara e Porlaújanu. Sem produsão e sob rigorosíssi
ma prevenção, a população so se alimenta de folhas
do mato, quando as forças ocupas ionistas permitem
a salda ou quando e obrigada a sair a procura dos
guerrilheiros para aliciar .
Uma Companhia de Infantaria e um pelotão de
comandos ali estacionados, em lugar de garantir
"segurança para a produção" obrigavam toda a popu
laçao, ate velhos e crianças, a saltar, fazer cam,
I
balhotas, rastejar, marchar e ate as mulheres ido
sas são obrigadas a usar calças, fardamento míli-
tar e quem não aparece na instrução diaria é vio-
lentado . Isto acontece todas as manhãs também em
Sepelata, Poros, Ira Lafai, Tchauluturo a Assalai
• sob a ordem de "preparação intensiva para a ex
terminação da FRE.TILIN" ou nas palavras de Benny
Murdani, a contra-guerrilha territorial . Após es-
ta preparação , porque não há comer, quando - não e-
xistem, sinais de presença dos guerrilheiros, faz-
-se a formatura de todos quantos necessitam de ir
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mato próximo , cavar tubérculos espontâneos ou
cortar cocos e folhas . A grupos inferiores a 30
elementos, encabe£ados pelos pr ,6príos chefes do
suku ou de povoaçao e forçado o "Surat Jalan 11 (12)
para ireiu a recolecção de recursos naturais, a
fim de poderem sobreviver . 0 mesmo acontece em
Luro, Kelikai, Venilale, Loilubu, Laleia e em mui
tos outros lados . Em Iliomar, a população foi o-
brigada pela fome a abater os coqueiros dos arre -
dores do posto, para poderem comer a parte tenra .
Em Tutuala, as 4 povoações de Pitileti estão en-
curraladas para "melhor segurança" no pequeno es-
paço da vila, sem casas nem coqueiros . Em toda a
linha de Mehara a Tchauluturo também não ha comer
• assi-m em. Tutuala, a população e obrigada a ir
vender- a sua roupa quando nada mais tem, e comprar
comer.' a vila de Lospalos . Mas porque os carros só
circulam quando ha segurança na estrada, afirmam
quee não ha sinais da presença dos guerrilheiros .
Estas mesmas pessoas ficam durante. uma semana e,
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por vezes, mais de duas semanas aguardando em Los
palos, e consumindo o pouco que conseguiram com-_
prar, e, quando podem regressar a Tutuala e somen
te para permitir que outros venham comer a Lospaz
los .
3/4 da população das áreas ocupadas pelos in
done''sios passa incomparavelmente pior do ue a po
pulaçjo da Resistencia, embora um reduz idissim
numero esteja a viver debaixo das chapas ferrugen
tas do zinco .
PERKA=E ESTADO DE PREVEN~AO,
Mas em todo o lado, a partir das 17 horas,
todos os homens estão formados para irem ocupar
os postos de segurança a volta dos campos e das
vilas, denominadas de "jagas"(13), os quais s5 se
retiram às 6H30 da manhã, e, em muitos e muitos
lados, enquanto isso, a população dorme nos seus
abrigos mandados cavar dentro da casa, prevendo-
-se ataques da FRETILIN à "estabilidade do Tim-Tim .
Na vila de Lospalos, por exemplo, apesar da forte
seguran£a exterior composta de 50 em 50 metros, a
população e obrigada todas as noites a reunir-se
no mercado, onde dorme . Esta medida e para impe-
dir dir que a população indique aos guerrilheiros o
caminho a tomar e os postos do inimigo .
Numa acção-comando ao interior da vila, um
pelotão de IInan,~allas II colocado no muro de Tchai-
para, em represália as baixas que tiveram, abríramm
fogo contra a população do campo de Ira-Hara, ma-
tando muitos civis . 0 mesmo aconteceu em Anapau -
Bobonaro e a população de um campo foi quase total
mente dízinvada pelas balas dos agressores, com re
Presã1ia ás baixas que os guerrilheiros estavam
provocando .
EVADIR-SE PARA AS ZONAS LIBERTADAS - UM SONHO
CORAJOSO .
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Entre Agosto e Setembro de 1984, evadiram-se
mais elementos - de Kelikai, de Natarbora, de Lúro,
de Baguia, de IlTomar , de Uatu-Karbau, de Vikeke,
de Klalerek Mutin, de Berekoli, de Uatu-Lari e de
Leuro .
Em Outubro, um velho de 49 anos, Koho-Buti,
do suku de Uailili - Baukau, evadiu-se porque se
sentira inseguro, pelo que o DPR
.
e um polícia,
~ s naturais e residentes no suku, foram chama-
dos a Baukau para interrogatório, acusados de par-
ticiparem na Resistência, depois do que, dois fi-
lhos seus, Gaspar e João foram também condenados
sem explicaçao, alem de mais elementos . Conforme
declarou, não tinha intenção de evadir-se, não s5
pela idade, mas porque pensava tamb~m que os seus
cabelos brancos podiam constituir motivo para com
placência por parte dos carrascos indonésios . Mas
quando presenciou o espancamento brutal . da monito-
ra escolar, Josefa Doutel Sarmento, a mulher de um
guerrilheiro que safra no levantamento armado de
83, assim como o espancamento de outros elementos
pelo koramil indonesio ; ele, Koho-Buti ficou con-
vencido de que a sua velhice não representaria na
da para aqueles e resolveu, à noite, escapar-se
da vígilãncia a que estava sujeito e fugir para o
mato .
Outra evasão deste mês, por motivo de perse-
guição, deu-se em Ira-Lafai, com um monitor de no
me Horãcío Sanches An-aral, natural de Ira.-Hára, e
ensinando em Ira-Lafai .
SALVAGUARDAR AS APARÊNCIAS A TODO 0 CUSTO
Ha a assinalar a de Filipe da Costa, natural
de Muapitine, que declarou ter fugido da prisão
N9 1, de Lospalos, após a visita que, a Delegação
da Cruz Vermelha Internacional fez aquela vila . Fi
lipe da Costa informou que a Delegação da Cruz Ver
malha. Internacional fora intrujada pelas autoridd_
des ocupacionistas, pois ele e outros 20 companha i
ros, na maioria mulheres, foram escoltados por co
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mandos para trás da residência do Comandante do
"KÓdim''(14) e bem escondidos durante a curta per
manencia da Delegação . ApSs o regresso da Delega-
ção a Dili, eles foram levados de novo âs prisões,
onde os outros lhes contaram que em lugar deles
estavam "nangallas" disfarçados em traje civil e
deitados nas camas para aparentar uma situação de
presos bem tratados, quando na realidade todos os
dias eram submetidos a trabalhos e i
,
nterrogato-,
rios violentos . Apesar de cada um deles receber
a comida trazida da própria casa, um ou outro era
sempre castigado por um ou dois dias por não pres
tar declaraçoes sobre a organização Clandestina .
Filipe da Costa recordou que, presos em 20 de Se
tembro, em Baduro - Laleno, foram levados dias
depois a Lospalos, Paulo da Cruz, de 42 anos, e
Raul da Cruz, de 28, da povoa2ao de Irapala, e
Verira, de 32 anos, da povoação de Lakuna Manu,
ambas as povoações do suku de Baduro .Além de cho-
ques eléctricos a que foram submetidos, estes
tres detidos passaram sete dias sem comer e eram
diariamente espancados . Paulina da Cruz, de 20
anos, da povoação de Lakuna Manu, presa também
no mesmo dia, foi es]Ran£ada e torturada por cho-
ques eléctricos nos orgaos sexuais, e todas as
noites era violada pelos seus carrascos . Os com-
panheiros de Filipe da Costa informaram-no tambémm
que, elementos da Delegação da Cruz Vermelha In-
ternacional perguntaram varias vezes se eles que
riam dizer alguma coisa sobre a situação . Eles
desejavam faze-lo, mas a presença dos seus car-
rascos fez-lhes a todos lembrar as futuras conse
quéncias se abrissem a boca e, então, um companheí
ro seu, Orlando Sol pediu um cigarro para se com
prometer a não prestar declarações . Ele, Filipe da
Costa resolveu evadir-se, porque em primeiro lu-
~ar a prisão N9 1 é para os da lista negra, isto
e, para os candidatos ads massacres e desapareci
mentos, e, em segundo lugar, logo após a Delega-
ção ter virado as costas, os carrascos continua-
ram a encher as prisões e a torturar sem dó nem
piedade .
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ABERTURA IMEDIATA DE TIMOR-LESTE A OBSERVA-
DORES INDEPENDENTES .
Por tudo isto, somos de opinião de que, para
se comprovar a verdadeira situação de Timor-Leste,
so a entrada de observadores independentes poderá
permitir tanto a ONU com a todo o Mundo, um co-
nhecimento objectivo sobre o total repúdio do Po
vo Maubere a presença odiosa das forças de ocupa-
ção . O bloqueio imposto a Timor-Leste e as sujas
manobras de Jakarta constituíram e constituirão
sempre um obstáculo para uma constatação real da
vontade do Povo de Timor-Leste . A constante recu
sa de entrada de observadores independentes so
demonstra ve Jakarta teme enfrentar a verdade . E
a verdade e que, em todo o lado, desde Dili ate
ao campo mais retirado no interior; desde aquele
que mora numa casa de alvenaria àquele que dorme
no chão da sua miséria ; desde aquele que sabe fa-
lar o portugues ao que s ,5 sabe o seu dialeto; des
de o jovem que anda na escola ao adulto que ainda
masca o betel para enganar a fome, o Povo Maubere
esta em qualquer momento preparado para receber
una Missao de Investigação seria e responsável .
Pensamos ainda que para uma verdadeira e integral
capacidade de qualquer Missão de investigação de-
vem ser observados os seguintes pontos :
1 - Não participação das autoridades ocupa-
cionistas, cuja presença intimida a população e
quaiquer outros elementos que queiram prestar de-
-
claraçoes .
2 - Participação obrigatória dos DPR, BUFA--
TIS e CAMATS, naturais que estão desejosos de con
tribuír para confirmar os dados fornecidos pela
população.
3 - A Missão de Investigação ser acompanhada




4 - Estabelecimento de um período m
41
n= de
um nas , para poder percorrer de carro , as vilas
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• os campos de concentração . Período que permiti-
•
	
conhecer a situação sob todos os planos :
a) - Político - Se o Povo Maubere aceita ou
repudia a presença criminosa das forças ocupacio-
nistas, e se o Povo Maubere vive feliz ou sob um
clima de permanente terror .
b) - Militar - 0 efectivo indonésio empenha-
do nas operações e o efectivo empenhado na defesa
das suas zonas provisoriamente ocupadas, o efecti
vo, o armamento e o controle das FALINTIL .
c) - Económico - A situação de miséria e de
fome, as reduzidas zonas de Rroduçjo, o recurso
normal aos tubérculos espontaneos, as barracas de
fome, as prevenções, os "Surat Jalan` e os es
tragos feitos pelas tropas indonésias ãs hortas
da população, etc . etc .
d) - Social - 0 raquitismo, a tuberculose,
a malária, o bere-bere, que assolam a população
que não e assistida . Os dados desde Dezembro de
1975 ao mais recente, por cada campo de concentra
ção, de prisões indiscriminadas, de torturas bru-
tais, de contínuos massacres, desaparecimentos e
a permanente repressão, assim como as dezenas de
pequenos Atauros escondidos no interior do Pais
• ainda locais cheios de ossos dos recentes massa
cres .
A FRETILIN pensa que só assim poderão reco-
lher-se dados objectivos e sérios sobre a verda-
deira situação de Timor-Leste e do seu Povo . As
afirmações propagandistas de Jakarta são pura e
simplesmente desmentidas pela constante obstrução
a.
entrada de observadores idóneos . Já o fantoche
"gubernur" afirmava em Julho de 83 que, em 84, o
seu "Tim-Tim` I estaria aberto a turistas . Um ano
apues a grande ofensiva de Benny Murdani, nós es-
tarros convictos de que, riem em 86, Timor-Leste es
tara em condiçoes de receber turistas . Talvez Oe-
-Cusse, se algum turista mais afoito puder livre-
w_Tte contactar a população . Essa população de
Oe- Cusse informa-lo-a que se encontra organizada
37
e que, em consciência, acolha e participa na
Resistencia contra a ocupação indonesia e pior
ainda, e sue, ali, em Oe-Cusse, embora longe da
guerra, ha perseguições, ha prisões e espancamen-
tos . Porque, a partir de Outubro findo foram pre-
parados em cada concelho e lançados pana os campos
de concentração mais de 200 agentes da policia po
litica, ao mesmo tempo, elementos do "Golkar" (15)
para as investidas eleitorais de preparação pana
1987 .
	SOBRE 0 EXERCÍCIO DO "DIREITO DE VOTO'', EM
1982 .
Lembram-nos de que Jakarta muito gosta de
afirmar que o Povo de "Tim-Tim" ao "exercer o seu
direito de voto em 82" provou que escolhera a in-
tegração . Esta ridícula afirmação e simplesmente
uma iãriSbíl propaganda de Jakarta, montada e im-
posta pelas autoridades militaristas de ocupação .
Para alem das questões de fraude que or-orreram no
dito "exercício de voto'', primeiro, porque ao PDI
(16) e ao PPP ' 17) foi-lhes dado ultimar uma fal-
sa propaganda em Dílí e, segundo, porque em todo
o resto do Pais eram os oficiais do l'KÓdiH1 que
faziam circular a propaganda do "Golkar", pois
.que, no dia - das eleiçoes estavam presentes os en-
viados do IIKódin~', igual a, enviados de %o1kar 11 .
Repetimos, para que fique bem claro, não tendo em
conta estas questões de fraude que não vem ao ca
so, na medida em que o Povo de Timor-Leste não e
indonésio, ha a apontar o seguinte facto interes-
sante porque, do seu lado grotesco, revelador da
"vontade popular" tão propalada .
Aproveitamos esta oportunidade para expô-lo :
- Nas duas semanas anteriores à farsa das
eleições e, nalguns lados, até os dignos enviados
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• "Kodim" e representantes do "Golkar", "Koramil"
indonésios, policias indonésios, e um ou outro na-
tural recompensado com uma motorizada ou com um ré
ceptor, ordenavam a comparencia de toda a popula-
ção , por suku, para um treinamento diário intenso
•
	
"eleiç6es democráticas'' , desde as 7 horas da
manhã ate ao meio-dia . As cenas repetiam-se dia-
riamente e, em todo o lado, para o repúdio e ao
mesmo tempo desprezo da propria população que era
obrigada a transportar os velhos, cegos e ate in-
válido s .
7`rés urnas e-jrL cima de uma mesa, colocando a
• "Go .-1.kar" ao meio e os enviados do
"
Golkar" que
não en-:irn mais que os carrascos estalados em ca-
da suku "explicavam" para que não ficassem dúvi-
das à população para não se enganar e colocar o
grão de milho, ou a pedrinha ou o cartão, somente
na urna do meio . A população que já em 1977, du-
rante o período das Bases de Fie sistencía nas mon-
tanhas, tanbémm elegia os seus representantes de
aldeia,, viu bem a. comédia que estava obrigada a
representar e desejosa de regressar cedo aos seus
afazeres, lá ia depositando os papeis na urna do
meio, comentando ainda que nem era preciso colocar
-se ali as outras duas urn'as . Porém, py,
1
opositadajT~n
te e, na situação de ridicularizar ainda mais aqup_
-
le desprezível processo ''democrático'', de "educação
eleitoral" apareciam todos os dias também enfren-
tando as ameaças um ou mais "distraídos", que le-
, rejitavamm bem alto o cartão do IlGolkart1 , alias o
,'Iiico que tinha sido distribuído e enfiava-no nu-r.
das urnas laterais . Os indonésios barafustavam,
ameaçavam e anotavam os nomes dos dissidentes e
obrigavam a população a formar de novo, e se na
2'~- ou 3~ vez, lã rio fim viesse um ceguinho ampara
• que ao estender a mão, acertasse numa urna la-
teral e ai enfiasse o papel, lá estava a população
obrigada a recomeçar de novo . No fim de cada Irei
no diario, os dissidentes, como eram chamados, e-
ram levados a interrogatórios e ameaçados de des-
terro e prisão, se repetissem . E não foram poucos
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aqueles que foram espancados e ameaçados de elimi
nação física, se o fizessem no dia das eleições .
Duas semanas de intenso e obrigatório treinamento
de "votações pelo Golkar" para garantir que as coi
sas não falhassem, obrigando deste modo a popula-
ção a não esquecer-se da urna do meio - a urna do
"Golkar'' . Esta foi na realidade a expressão "autên
ticall da "vontade popular'', nas eleições de 82 .
Neste momento o "Golkar" está iniciando a
sua cobertura por todos os campos com novos méto-
dos para assegurar já, desde 1985, que "Tim-Tim"
seja mais uma vez um seu forte bastião . . Em 1982,
duas semanas antes, os enviados dos oficiais do
"KodijW" insistiram durante o treinamento para que
a população deixasse de acreditar no PDI, no PPP
e na FRETILIN e, sem excepção deveriam votar pelo
%o1kar11 . Hoje, dois anos antes das eleições , as
mesmas palavras já mereceram outro tom: - Não a-
creditem na FRETILIN; a FRETILIN já perdeu na ONU;
deixem de participar na Resistência ; todos deverão
votar pelo "Golkar" e ai daquele que não fizer,
conhece bem os "bagas" quando eles se irritam . E
desde Outubro, mesmo antes têm vindo a repetir
as ameaças pelo interior do "Tim-Tim", acentuan-
do que., eles sabem que a população participa na
Resistencia e acrescentando que isto "deve ser
derivado da situação de fome e miséria, pelo que
a todos os postos que tornarem a votar pelo "Gol-
kar" em 87, serão dadas 250 .000 rupias para a po-
pulação comprar comer" .
Se em 82, os guerrilheiros puderam apenas boi
cotar as eleições nalguns locais, em 87, a FRETI-
LIN tem a certeza de que estará presente, não me-
nosprezando a possibilidade de um novo reforço com
mais 15 ou 20 Batalhões e o emprego de todos os
demais recursos para exterminar a FRETILIN . Nós
respondemos que as FALINTIL não se intimidarão uma
vez mais ou alguma vez que seja com as novas ame-
aças .
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A contra-guerrilha territorial não teria sen
tido, se o Povo de Timor-Leste . não repudiasse a
integração e não participasse de facto na Resistên
cia . Os esforçados estrategas do "Tim-Tim" dirão
ate, que sejam desbastados todas as grutas, para
não haver mais locais onde os guerrilheiros possam
refugiar-se, talvez assim possam provocar urra ex-
terminação por insolação . Já um esperto tenente,
Comandante do "Kodim" de Lospalos em 80, ao querer
forçar . os familiares da população de Iliomar que
resistiam no mato, depois de ter conhecimento que
os guerrilheiros se abasteciam do saga de palmeira,
enquanto na vila se passava fome, ordenou a popu-
lação daquela vila para que abatesse todas as pal
mie iras daquela extensissima zona .
"ESFORÇO DESESPERADO DE EXTERMINAR A FRETIZ
LIN PELA FOME' .
Sob o cano das armas de uma Companhia de "Bri
mog11 para a segurança, a população foi totalmente
mobilizada contra a sua vontade . Ao cabo de urna
semana, tinham sido abatidos pouco mais de 50 pés
de centenas de milhares que ali crescem sem parar,
anquanto que as catanas se parti= todas . 0 inge
nuo
.
plano de forçar a rendição da populaçãoa  da Re
sistencia parou por ali e foi substitui pelas
operaçSes de grande envergadura em 80, 81 e 82, ex
terminaram sem do nem piedade a população indefe-
sa da Resistência, pertencente a Iliomar, ficando
hoje reduzida a pouco mais de 500 elementos . Mas
ainda hoje, os Batalhões indonésios desbastam os
coqueirais, os pés de fruta-pão e de jaka ; arra-
sam as bananeiras num-desesperado esforço de exter
minar a FRETILIN pela fome . E faz o mesmo com o
Povo Maubere nos campos dê concentração e nas vi-
las, sob o pretexto de aproximações da FRETILIN
para contactar com a . população ou para os ataques
aos seus postos . . As forças ocupacionistas arran-
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,^am as bananeiras
; abatem as papaieiras ; tudo, por
que se sentem demasiado inseguros ; ordenam a colhei
ta do milho ainda tenro, senão mesmo mandam cortar
o milheiral como aconteceu em Vikeke, Laleia, Ve-
masse, Rade Uma, Kelikai, Natarbora, Venilalee e
em muitos outros lados .
Por seu turno, aos guerrilheiros da FRETILIN
coloca-se o dever de melhorar ainda mais a sua ca
pacidade de combate e esforçar-se sempre por ex-
terminar o poderoso inimigo em cada operação con-
creta, e recuperar o seu sofisticado armamento pa
ra continuarmos a resistir . É este o espirito que
,move, as FALINTIL ASWAIIN(18), no novo ano que com
ça
. Sabemos e estamos conscientes de que fazemos
a guerra contra una poderosa Nação, mas estamos e
contíniia,.-\-,-ms determinados a enfrentar todo o ar-
senal de guerra da Indonésia até ao ultimo momen-
to : A LIBERTAÇAO DA NOSSA PÁTRIA .
PÁTRIA OU MORTE, a palavra de ordem que só
deixara de ecoar pelas montanhas azuis, pelas ri-
beiras caudalosas, . pelas cordilheiras e pelos mor
ros, pelas planícies e pelas encostas, pelas ex-
tensas tensas matas e pelas vilas de Timor-Leste proviso
riamente ocupadas, quando o Povo Maubere tiver dei
xado de existir.
Em nome do sacrificado Povo de Timor-Leste,
apelamos a todos os Povos, Governos e Instituições
amantes da Paz e da Justiça para que sejam consi-
deradas as propostas de solução apresentadas pela
FRETILIN, para por termo a criminosa ocupação de
Timor-Leste .
Manifestamos o nosso veemente repúdio a toda
e qualquer posição tendenciosa que Portugal esteja
ou venha a assumir e ao facto de sobrepor as ques
t3es de ordem humanitária ao direito fundamental
do Povo Mauberee a auto-determinação e Independen-
cia Nacional .
A base da constante violação dos direitos
humanos reside no facto de que, a presença crimi-
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nosa e ilegal das foras indonésias só pode ser
mantida com a repressao e o crime, pois que, o
Povo de Timor-Leste rejeita a integração e conti-
nua resistindo sob todos os meios ao seu alcance .,
Exigimos por isso mesmo ao Governo Português,
para, no espirito da Resolução da ONU, cumprir
com rigor e decisão e as suas obrigaç8es para com
Timor-Leste .
Apelamos a todos so Movimentos Nacionalistas
de Timor-Leste, para um esforço idónea e global,
a fim de assentar com a FRETILIN uma base comum
e duradoira de entendimento pela formação de uma
Frente unida para a Libertação da Pátria, tendo
tambemt em vista a formação de um Governo de Uni-
dade Nacional, durante o período de transição ate
as primeiras eleiç8es gerais .
Finalmente, a todos os filhos deste Povo des
temido, espalhados no estrangeiro, apelamos para
uma cada vez maior tomada de consciência e senti-
do de responsabilidade pelos destinos da nossa
terra - TIMOR-LESTE .
PÁTRIA OU MORTE!
RESISTIR ]É VENCER!
A LUTA CONTINUA EM TODAS AS FRENTES!
Quartel General do Conselho Revolucionário de Re-
sistência Nacional, em Timor-Leste, aos 2 de Ja-
neiro de 1985 .-
KAY RALA XANANA GUSMÃO
O Comandante-em-Chefe das FALINTIL
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NOTAS EXPLICATIVAS
(1). - Iniciais das Boinas Vermelhas
(2) - Subdivisão administrativa local (N/ indoné
sisa )
(3) - Milícia Timr integrada no exército indoné
sio.
(4) - Comando Militar Regional
(5) - Organização da Juventude
(6) - Exército indonésio
(7) - Auxiliar dos militares indonésios em opera
ção
(8) - Unidade de "comandos" indonésios
(9) - Soldados
(10)- Deputado local da administração indonésia
(11)- Chefe de Posto
(12)- Guia de Visito
(13) - Patrulhamento nocturno
(14) - ando Militar do Distrito
(15) - Grupo Funcional - P=,tido do Surto
(16)- Partido indonésio p/ a demeracía
(17)- Sigla de uma formação poITtica indonésia
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